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FUNDAÇAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA

SEMINÁRIO DE AVALIAÇAO INSTITUCIONAL

Porto Velho – 30/31 de maio e 01 de junho de 2006.


Senhores e Senhoras,


  

Conforme deliberado na plenária da CPAv em 01 de junho de 2006, colocamos a disposição os itens aprovados na plenária para revisão. Lembramos que os itens referentes a GESTÃO foram todos apreciados, entretanto no que se refere a COMUNICAÇÃO caberá a CPAv compatibiliza-los de acordo com as recomendações que forem encaminhadas. 

Disponibilizamos na página da UNIR, link CPAv, o "material bruto" produzido pelas salas. Coube a CPAv depurar o que se tornou RECOMENDAÇÃO ou REPETITIVO do que atendeu ao critério de trabalho como PROPOSITIVAS. Na realidade, NENHUMA informação deixará de constar do relatório final, dado o compromisso assumido pela CPAV, entretanto este material necessitará de adequado tratamento técnico. 

Reafirmamos que foi significativa a participação, compromisso e entusiasmo de todos na produção e análise do material. O momento agora é de renovar as energias e ter em mente a formulação de uma Agenda de Melhorias para a UNIR, como política institucional, a partir do CONSUN. Este é o passo que estamos construindo neste momento. Contamos com a paciência e empenho de sempre, dadas as condições objetivas a que todos, sabidamente, estamos submetidos. 

Contamos com as observações dos senhores e senhoras até o dia 13 de junho de 2006. 
  

Agradecendo a atenção, 
  

  

Comissão Própria de Avaliação Institucional

	GESTÁO (VOTADAS)
	COMUNICAÇÃO (PARA COMPATIBILIZAÇÃO PELA CPAV)

	MISSÃO E O PDI

1. Revisar e concluir o PDI em seminário convocado para isto. Que se tome um tempo, uma vez por ano, ou a cada dois anos, para revisá-lo. A data desta reuniao poderia coincidir com o aniversário da UNIR, na primeira semana de julho (08 de julho).

2. Revisão das estratégias para se cumprir o PDI.

3. Concluir o PDI prevendo maior flexibilidade para abertura de mais cursos no interior, pois como está, engessa o desenvolvimento dos Campi.

4. reformular o estatuto e o regimento, considerando a estrutura multi-campi

5. reorientar o funcionamento dos conselhos para garantir sua atuação como fiscalizador do cumprimento/ execução dos rumos definidos pela comunidade acadêmica;

6. discutir o papel da EAD/ Inclusão no PDI

7. Formar comissão de acompanhamento (composta de vários setores da Unidade) da execução das metas estabelecidas;

8. Revisão das metas do PDI/UNIR, principalmente em relação à oferta de cursos, sugerindo flexibilização em relação à proposta inicial de fortalecer somente dois cursos por campi, em virtude da realidade local, criando mecanismos que possibilite a análise do planejamento estratégico através da promoção de ampla discussão entre professores, técnicos e estudantes da instituição.

9. Revisar o PDI de forma que ele seja o organizador da política orgânica de desenvolvimento definindo metas de investimento para os próximos anos para uma instituição multicampi

10. Reformulação e/ou modificação dos Projetos Políticos-Pedagógicos dos cursos, com adequação/atualização das grades curriculares; (destacado. Lucia)(Atualização dos currículos atendendo as novas diretrizes curriculares nacionais)

11. Atualização dos conteúdos por parte dos professores;

12. Bolsas (trabalho, estágio) voltados para o desenvolvimento científico do acadêmico e não para suprir uma necessidade administrativa da Unidade;

13. Dotar a PROGRAD de pessoal e recursos;

14. Viabilização do funcionamento do SINGU em todos os Campi;

15. Incentivar/apoiar o professor dando condições para que o mesmo faça cursos de pós-gradução (a nível de mestrado, doutorado), sendo este apoio vinculado ao compromisso de o professor desenvolver/coordenar uma pós-graduação na instituição após a conclusão de seu curso;(proposta de nova redação)

16. Incentivar os professores a desenvolverem projetos de pesquisa e orientar uma determinada quantidade de alunos;

17. Formar comissões em cada Campus, para montagem de site da Unidade;

18. Formulação de questionário para acadêmicos preencherem na primeira matrícula, buscando formar o perfil do aluno de cada Campus;(otimizar a utilização dos formulários sócio-econômicos, socialização e discussão na comunidade, produzindo banco de dados para subsidiar as políticas estudantis)

19. Melhoria da infra-estrutura dos Campi;

20. Viabilização de compra de equipamentos e construção de espaço-físico para desenvolvimento de atividades de pesquisa;

21. Incentivo à pesquisa e extensão.

ENSINO

22. Realização de Seminário de Avaliação do processo de Ensino, semestralmente, e que esse Seminário faça parte do Calendário Acadêmico. (anualmente)

23. Criar uma comissão permanente para informar, orientar e acompanhar a regulamentação dos cursos;

24. Na formulação do Projeto Pedagógico Institucional, visando dar suporte às atividades fins da UNIR (núcleo e campi) e que a PROGRAD passe a atuar como pró-reitoria de apoio acadêmico e estudantil.(suprimir item PROGRAD/ que a sala reveja a redação)

25. Implantação de todas as etapas do SINGU;

26. Punição para professores que não entregam as notas dentro do prazo;

27. Elaboração e reformulação dos projetos políticos pedagógicos de todos os cursos;(aprimorar a redação com item 10)

28. Elaboração do Projeto Político Institucional – PPI da UNIR em caráter de urgência;

29. Executar projetos de melhoria da infraestrutura física (em todas as atividades de ensino desenvolvidas pela UNIR ) 

PESQUISA

30. Prover uma infra-estrutura capaz de incentivar o surgimento e a consolidação dos grupos de pesquisa

31. Maior investimento na pesquisa por partes dos doutores, e menos interesse por cargos administrativos; (suprimir a frase referente ao interesse dos docentes por cargos administrativos/maior investimento em pesquisa por parte da instituição)

32. Fortalecimento dos grupos de pesquisas e criação de revistas indexadas para publicação.(fortalecimentos dos grupos de pesquisa e da produção e publicação  científica institucional) 

33. Fortalecer a política de capacitação docente de forma interinstitucional.( e institucional) 

34. Criação de instrumentos de incentivo à pesquisa e a Pós-graduação, a exemplo da regularização da editora para divulgação e publicação científica dos pesquisadores;

35. Colocar em funcionamento os laboratórios de (de pesquisa articulando-os com o ensino/recomendação) apoio ao ensino (ex.: laboratório de Línguas de Porto Velho – a mais de três anos foi implantado mas não está funcionando);(implantar nos Campi laboratórios de apoio ao ensino e colocar em funcionamento satisfatório os já existentes/item ensino)

36. Executar projetos de melhoria da infraestrutura física e de equipamentos (ex.: laboratórios de informática, biblioteca devidamente equipada etc.);(elaborar e executar projetos)

37. Criação de um sistema estatístico visando mostrar, através dos indicadores de produção científica, o grau de produção por setor, departamento etc, dos pesquisadores da UNIR, aumentando o grau de comprometimento do pesquisador com a produção científica e estimulando o aluno a ingressar no campo da pesquisa;(mudar o termo estatístico por informação) 

EXTENSÃO

38. Maior implementação nas atividades de extensão;

39. Realizar Fóruns de Discussão sobre a política de extensão universitária da UNIR com o objetivo de discutir e de deliberar normas gerais de extensão, socializar os projetos em execução, promover a integração etc;

40. Democratização do acesso aos veículos de divulgação científica (páginas eletrônicas, revista científica, bancos de dados etc.); (não é item extensão, mudar para comunicação)

41. Maior rigor quanto à qualidade dos cursos de pós-graduação lato sensu, institucionais e auto-sustentáveis. ( não é item extensão, item pós-graduacao)

42. Definir indicadores de qualidade para os cursos de graduação valorizando a atuação histórica das licenciaturas no desenvolvimento da UNIR; (não é extensão, mudar para ensino/indicadores de qualidade para atividades de extensão)

43. Criar políticas institucionais que estimulem o investimento da pesquisa e da extensão articuladas a graduação, visando reverter as contribuições da pesquisa para a melhoria da qualidade da graduação; (contemplar exclusivamente a extensão/suprimir pesquisa/rever redação com o grupo)

Estimular com políticas de investimento projetos que priorizem a indissociabilidade entre ensino/pesquisa e extensão.

POS-GRADUAÇÃO

44. Maior investimento na qualificação profissional dos docentes que ainda não fizeram doutorado; (e técnicos que ainda não fizeram pós –graduação stricto sensu  )

LATO SENSU

45. Promover mesas de discussão sobre pós-graduação à distância na UNIR; 

STRICTO SENSU

46. Fomentar a participação de professores em Congressos, Seminários, Workshop, Simpósios etc (passagens, diárias etc); (incluir técnicos/ tratar essa questão como recomendação geral)

COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE

47. Promoção da aproximação da UNIR com a sociedade através de eventos;

48. Participação da UNIR em eventos culturais locais;

49. Desenvolvimento de semanas culturais;

50. Participação dos alunos na produção de seminários, eventos científicos e culturais em geral;

51. Valorização e integração das atividades com patrimônio cultural;

52. Maior incentivo por parte da Instituição, à produção cultural e científica, por acadêmicos;

53. Promoção de seminários com participação maior de pessoas/profissionais da Região e dos acadêmicos.

54. Fortalecer as ações de pesquisa/ extensão voltadas para projetos sociais

55. Atender prioritariamente projetos (definindo porcentagens de investimento) de pesquisa e extensão voltados para questões de inclusão social;

56. Garantir por meio de adaptação do ambiente físico (biblioteca/ laboratório/ sala de aula) e capacitação docente e técnica para efetivar a inclusão dos portadores de necessidades especiais;

57. Divulgar o conhecimento produzido por meio da pesquisa aos grupos interessados e não só na instâncias científicas;

58. Priorizar a extensão quando voltada para a inclusão social;

59. Melhorar a via de acesso à UNIR: Estrada de Ferro Madeira Mamoré; (mantém com melhoria de redação)

60. Priorizar projetos próximos à instituição inserção social, programas de apoio: Programa PNE (inclusão);

61. A Universidade deve participar diretamente na sociedade, por meio da extensão e da pesquisa, germinando uma comunicação mútua. 

62. Ampliação dos meios de comunicação para que toda a comunidade acadêmica possa usufruir dos conhecimentos produzidos pela UNIR e tenha acesso a informação dos Campi e outros segmentos com criação de jornais, revistas eletrônicas e impressos em diversas áreas e etc.

63. Realizar censo de todos os acadêmicos que estudaram na UNIR, visando mostrar quais as funções que hoje ocupam com a finalidade de mostrar que a UNIR é importante e que cumpre seu papel social junto à comunidade; (acrescentar seminários com ex-alunos)

64. Promover o marketing (endo-marketing) próprio da instituição, visando divulgar todas as ações positivas da UNIR para a comunidade;

65. Reformulação do site institucional da UNIR, com novo desenho, novo formato com vistas a facilitar a busca da informação pelo visitante, inclusive com a inclusão de novas informações (ex.: os projetos em andamento, os eventos programados, resultados de pesquisas, links com os demais campis e demais assuntos de interesse da comunidade, de forma sempre atualizada).

66. Viabilizar recursos para a melhoria da Comunicação, tanto por parte da ASCOM como por parte dos Campi;

67. Desenvolvimento de projetos de extensão que facilitem a comunicação entre a UNIR e a sociedade externa;

68. Ampliação dos meios de comunicação;

69. Reformulação da página da UNIR;

70. Agilizar recursos e formação de comissão para enviar material de divulgação para todos os campi em tempo hábil;

POLÍTICAS DE PESSOAL, CARREIRAS DO CORPO DOCENTE E CORPO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO

71. Oferecimento das condições básicas, aos corpos docente e técnico-administrativo, para o bom funcionamento dos serviços oferecidos à comunidade acadêmica e em geral. (correção na redação) 

72. Elaboração ( e implantação) do programa de capacitação de técnicos para atuar nos diferentes setores da UNIR; (incluir o termo qualificação)

73. Promover a formação continuada dos técnicos como forma de incentivo ao ingresso nos cursos de graduação através de processo seletivo diferenciado (ex.: modelo de PROHACAP para os técnicos ( e docentes); (incluir pós-graduação/rever redação quanto a constitucionalidade da questão)

74. Promover a construção de Planos de Carreira, capacitação de pessoal e incentivo; (suprimir)

75. Estabelecer competências (qual o papel) de cada setor e de cada servidor;  

76. Definir como meta a ampliação do quadro técnico – administrativo. (meta prioritária,a partir de dimensionamento de pessoal e concurso público)

77. Organizar a política de carreira/ capacitação e valorização do corpo técnico- administrativo.

78. Organização do quadro funcional da UNIR para evitar desvio de função (professores e técnicos); 

79. Aproveitar os dons dos servidores para melhoria do ambiente de trabalho; (esclarecimento na sala/substituir a palavra dons por habilidade)

80. Designar servidor para fiscalização e manutenção das salas; (ampliar o quadro de servidores contemplando a fiscalização/ integrar a anterior/permanência do termo fiscalização)

81. Introduzir sistema de penalidades para acadêmicos, professores e técnicos; (suprimir)

82. Fazer avaliação periódica de desenvolvimento e desempenho dos servidores.

PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO, RESULTADOS E EFICÁCIA DA AUTO-AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL

83. Adotar e aplicar um processo específico de avaliação e acompanhamento do planejamento; 

84. Aprimorar o sistema de avaliação e auto-avaliação institucional e capacitação do grupo de avaliadores internos pelo MEC; (capacitação de grupo de avaliação interna, suprimir o MEC)

85. Propor ajustes e críticas ao relatório (estatística para ver a amostra se é ou não significativa)

86. Adequar o questionário à formação escolar; (juntamente com o 103, é o questionário aplicado na avaliação, contemplar as especificidades)

87. Capacitar os funcionários que apresentarem baixo desempenho na avaliação; 

88. Definir uma política de avaliação do quadro docente (DE) articulada à carreira, valorizando a docência e articulação com a pesquisa e extensão.

89. Fortalecer a compreensão do papel dos representantes dos diferentes segmentos nos conselhos.(manutenção da propositiva com revisão da redação/esclarecer o papel)

90. Compromisso dos profissionais dos diferentes segmentos em participar.(suprimir)

91. Elaborar plano de metas factível de ser cumprido e cobrado.(por unidade)

92. Estabelecer critérios mais rigorosos na concessão de transferências de docentes. (redistribuição, remoção, garantindo a autonomia das unidades acadêmicas e administrativas)

93. Estabelecer critérios mais rigorosos na contratação de docentes para evitar transferências durante o estágio probatório.

94. É preciso que a avaliação institucional seja usada como ferramenta auxiliar de gestão, ou seja, fazer parte da rotina na instituição (conclui neste ponto), porque, como está, ela é esporádica, pouco debatida e pouco, muito pouco, divulgada.

95. Fomentar política de avaliação continuada a fim de motivar comunidade a auto-estima dentro da UNIR; 

96. Promover a descentralização administrativa e financeira, dotando as unidades acadêmicas de autonomia;

97. Revisar as normas internas (em todos os níveis);

98. Atuar com mais rigor nos controles de equipamentos, utilizando uma manutenção mais preventiva;

99. Avaliar e ampliar os espaços existentes nas áreas de ensino, pesquisa e extensão;

100. Criar um banco de dados institucional com literatura de livros e periódicos, para facilitar a aquisição;

101. Incentivar a cultura regional, estruturando com meios a executar política de extensão; (não faz parte deste item, verificar a compatibilidade da redação)

102. Garantir a continuidade do processo de auto-avaliação institucional como o modelo atual ganhando em qualidade na participação e sobretudo visando o desdobramento de ações  positivas que advenham desse evento

103. Melhoria dos formulários, com maior clareza nos questionamentos;

104. Formação de comissões internas nos campi, para proceder avaliações periódicas, formadas por representantes de todos os setores das Unidades;

105. Retorno da avaliação aos avaliados. (é uma recomendação)

INFRA-ESTRUTURA FÍSICA 

106. Exigir transparência de distribuição e aplicação no tripé da universidade – ensino, pesquisa e extensão - e clareza dos recursos financeiros destinados à graduação e à pós-graduação, a fim de que a última não seja mais contemplada que a primeira.

107. Destinar recursos à criação de condições de alimentação, alojamento, estudos e outros para os graduandos.

108. Construções de alojamento, cantinas (adequadas ao local, a demanda);

109. Solicitar parecer da PROJUR, antes de implantar, receber doações para verificar a questão legal (ex.: doações de terrenos para IES, aquisição ou compras).(suprimir)

110. Solicitar da PRAD acompanhamento minucioso das ações de execução das empresas prestadoras de serviços (ex.: limpeza); (já é função regimental e estatutária/suprimir)

111. Garantir a infra-estrutura mínima para um trabalho de qualidade nos cursos já existentes, antes de criar novos cursos: Manutenção / reposição, garantia de assistência técnica.

112. Responsabilizar professores e coordenadores pela gestão dos recursos/solicitados/utilizados/aplicados com avaliação de resultados

113. Ampliação de acervo bibliográfico, fazendo um levantamento do acervo existente, verificando as necessidades e áreas de conhecimentos dos Campi;

114. Agilizar processos de compra e entrega de livros para os Campi; (incorporar ao item anterior)

115. Informatizar (a biblioteca) e capacitar o pessoal da Biblioteca para agilizar o serviço ao usuário;

116. Criação e/ou revisão dos regimentos das bibliotecas, buscando  adequação para amparar o trabalho dos servidores, prevendo punições; (suprimir o termo punição )

117. Prever recursos para a biblioteca e fazer uma revisão das planilhas de recursos existentes.

POLÍTICAS DE ATENDIMENTO A ESTUDANTES EGRESSOS

118. Estimular o comprometimento institucional . Para isso é necessário que a estrutura e o funcionamento da administração sejam transparentes e que os servidores acreditem nos resultados almejados. Nesse sentido, toda a comunidade deve ser envolvida no planejamento das metas a serem alcançadas. (suprimir)

119. Rever a função dos estagiários que atuam nos diversos setores da UNIR, muitas vezes executando funções de técnicos administrativos em áreas totalmente diferentes do seu curso de graduação;

120. Regulamentação das atividades de monitoria; (vencida a questão)

121. Implementar as atividades buscando identificar as causas que dificultam o aumento das monitorias, tutorias e iniciação científica;

122. Implantar e/ou melhorar um sistema de cadastro de dados que viabilize o registro adequado das atividades estudantis;

123. Identificar os egressos no mercado formal e informal de forma a, traçar política institucional; (contemplado anteriormente)

124. Realizar seminários com maior participação das partes interessadas e elaboração de planejamento possíveis de serem cumpridos;

125. Criação de mais bolsas universitárias, elaboração de programas que atendam a real situação sócio-econômica dos acadêmicos;

126. Aperfeiçoar, ampliar e democratizar a política de assistência estudantil considerando a estrutura multi – campi.

127. Criar políticas de atendimento às necessidades de aprendizagem dos alunos, articulando ensino, pesquisa e extensão.

128. Redefinir o papel das fundações na sustentabilidade da UNIR.

129. Gerenciar sistema de monitoria e tutoria, com disponibilização de recursos financeiros suficientes, garantindo qualidade de acompanhamento e desempenho de Programas específicos

130. Promover programas de intercâmbios institucionais entre os campi, e entre instituições externas da universidade. Em particular ganhar espaço e interação com com países vizinhos

SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA

131. Viabilizar recursos para investimento por meio de convênios e emendas parlamentares; (sensibilizar a bancada parlamentar para assegurar emendas parlamentares à instituição)

132. Desenvolver pesquisas para que haja, no setor financeiro, um retorno com a venda dos serviços; (implementar na instituição pesquisas que gerem tecnologias e patentes/adequar redação)

133. Buscar o fortalecimento de parcerias externas;

134. Fomentar políticas para ter crescente ampliação dos recursos de acordo com a demanda da instituição;

135. Reforma do número de funções gratificadas (valores); (e ampliação das funções gratificadas)

136. Articulação junto aos ministérios para diminuir o contingenciamento dos recursos da instituição. (articular junto aos parlamentares/recomendação)

137. Ampliação de captação de recursos através de financiamentos de projetos junto ao setor público Federal e acompanhamento e fiscalização por parte da comunidade universitária. (não só ao setor público federal, mas também instituições de fomento)

138. Transparência no planejamento/ desenvolvimento e prestação de contas dos recursos financeiros de todas as fontes e não só de manutenção.

139. Autonomia na gestão dos recursos pelas Unidades (campi/ núcleos).

140. A Implantação de um sistema de acompanhamento, avaliação e controle físico e financeiro com divulgação dos dados da universidade e das fundações/associações auxiliares

141. Estabelecer políticas que garantam qualidade e transparência nos vínculos de parceria nos convênios entre a UNIR e parceiros. (rever redação quanto ao sentido)

142. Descentralizar a execução orçamentária;

143. Cada campus deve gerir os recursos próprios captados; (suprimir)

144. Constituir fundo rotativo (fundo fixo de caixa) para suprimento de pequenas despesas, para que os servidores não tenham, por exemplo, que comprar tinta e papel às suas expensas. (concluir em pequenas despesas)

OUTROS ITENS

145. Elaboração de planejamento estratégico para comunicação;

146. Organização e gestão da instituição

147. Transformar a UNIR em uma unidade, contemplando diferentes modalidades de gestão ampla e participativa; (suprimir)

148. Revisão do Regimento Geral da UNIR (ouvindo a comunidade universitária) ( suprimir restante)de forma a evitar dupla interpretação e conseqüentemente decisões contraditórias ( e superposição de competências); 

149. Revisão do Regimento Geral da UNIR de forma que as decisões sejam mais participativas com os diferentes setores (professores, técnicos e discentes) com o objetivo de evitar que pequenos grupos se organizem segundo as oportunidades e interesses prevalecentes; (suprimida) 

150. Integrar a comunidade acadêmica na elaboração do Plano de Ação;

151. Administradores, professores e comunidade acadêmica em geral desenvolver e incentivar uma visão de Unidade, sem privilégios e/ou prejuízos à nenhum curso;

152. Coibir os interesses particulares, focando e trabalhando com a visão institucional;(suprimir)

153. Mobilizar pessoal por competência (colocando o servidor no setor em que tem competência para trabalhar). (questão vencida)


	MISSÃO E O PDI

154. Informações objetivas e diretas as partes interessadas

155. Levantamento de dados dos cursos existentes (recursos humanos e materiais demandados) e divulgação desses dados;

156. Promoção de maior comunicação entre a capital e os demais campi;

157. Melhorar o sistema de comunicação, visando acesso a todas as informações da UNIR;

158. Rever meios de comunicação entre os campi, com maior agilidade no envio de material informativo;

159. Envio de materiais de inscrição em cursos, seminários, eventos em geral, em tempo hábil, bem como disponibilização destes materiais na página da UNIR na Internet;

160. Observação do envio de informações referentes a matrículas/rematrículas, observando o calendário acadêmico de cada Campus;

161. Disponibilizar o projeto político-pedagógico, bem como todas as informações sobre os cursos, aos acadêmicos, técnicos e professores;

162. Promover discussões sobre reformulação de grade curricular, com participação dos acadêmicos;

163. Melhorar a comunicação via telefone, disponibilizando ligações para celular, o que facilita e agiliza o contato com os responsáveis por setores da UNIR;

164. Instalação e viabilização de manutenção de rede de intranet;

165. Divulgação de informações/Editais, dos órgãos ligados à pesquisa;

166. Melhoria na divulgação dos cursos de pós-graduação;

167. Produção de um jornal pela ASCOM;

168. Criação e viabilização de funcionamento de uma central de informação em cada Campus, envolvendo também acadêmicos do curso de jornalismo;

169. Disponibilização de planos de aula no site da UNIR;

170. Agilizar o trâmite dos processos e informar o andamento dos mesmos;

171. Melhoria do atendimento, visando divulgação de informação;

172. Agilizar a entrega de notas por parte dos professores e divulgação das mesmas com prazo hábil para rematrículas;

173. Cada campus criar e manter uma página, onde disponibilize todas as informações da unidade, de interesse acadêmico e da sociedade em geral.

174. Seminários na Universidade, no início de cada semestre; Utilização de forma sistemática da Rádio Universitária Integração; usar o espaço que a universidade possui na Rádio Caiari e na Rádio da Igreja Católica.

175. Utilização da Internet, jornal impresso, programas de rádio e televisão, revistas acadêmicas, páginas virtuais atualizadas.

176. Retorno às comunidades dos resultados das pesquisas e dos cursos de extensão.

177. Por meio de ações efetivas junto à sociedade, em que alunos e professores  desenvolveriam um programa de estágio, em todas as áreas do conhecimento.

178. Seminário interno para divulgação da política de pessoal implementada na universidade, através do DRH.

179. Fortalecer interação entre a comunidade acadêmica e a sociedade com projetos que envolvam essa participação

180. Incentivo de bolsa para os profissionais que desenvolvem mais projetos

181. Contratação de doutores para que o desenvolvimento de pesquisa aconteça de fato

182. Fortalecer a estrutura multi-campi com desenvolvimento de encontros avaliativos com os vários setores da universidade

183. Centralização do setor administrativo

184. O curso de Informática deveria capacitar a comunidade acadêmica a utilizar o SINGU, resolvendo assim grande parte dos problemas de informação

185. Concurso e capacitação do quadro técnico. Sugestão:  os próprios acadêmicos de Informática para essa capacitação

186. Biblioteca: horários de funcionamento – estender para os cursos do noturno, sugestão até as 21h

187. Funcionamento de órgãos atingindo os três turnos

188. (Criar?) Instrumentos de avaliação periódicos para todos os setores da universidade

189. Formulação e fiscalização do PDI e PPP

190. resgatar as parcerias com o setor publico e privado para melhor aproveitamento dos profissionais e do conhecimento produzido.

191. Rever as atribuições delegadas ao departamento. Oferecer estrutura e rec humanos compatíveis com estas atividades do departamento.

192. Fazer cumprir Os planos institucionais
POLÍTICA PARA O ENSINO, A PESQUISA, A PÓS-GRADUAÇÃO...

ENSINO

193. Criar uma política de comunicação e interação entre os vários segmentos da universidade para troca de experiência;

194. Cada campus deve possuir ou dispor de um micro-ônibus a fim de transportar alunos e professores para participarem de encontros em outros campi sem precisarem usar seus próprios recursos;

195. Criar espaços culturais para incentivar a arte em geral e as produções científicas.

196. Divulgação dos aspectos positivos da instituição para a sociedade, investir na imagem social da UNIR através dos meios de comunicação com propagandas impressas e televisivas;

197. Priorizar com urgência, a construção e atualização dos Projetos Políticos Pedagógicos de cada Curso, articulados com as necessidades e a legislação vigente;

198. Sistematizar pesquisa de perfil da comunidade acadêmica, criando banco de dados sócio-econômicos de alunos, professores e técnicos, visando à utilização das informações para  ações de qualificação do ensino e o apoio institucional geral;

199. Cumprir prioritariamente a oferta de docentes necessários (através de novos concursos e contratos) , garantindo a cada Curso, de imediato, o básico esperado: a presença do professor em sala de aula e a execução do seu currículo disciplinar com qualidade e compromisso;

200. Criar programas permanentes de capacitação pedagógica e técnica dos professores;

201. Objetivar uma política de distribuição de bolsas de auxilio para estudantes no sentido de valorizar sua própria formação acadêmica e científica, e não um mero item de apoio a atividades burocráticas e administrativas;

202. Criar salas de apoio pedagógico para os professores;

203. Construir auditórios e espaços de atividades para debates, eventos e multimídias;

PESQUISA:

204. Promover um espaço sistematizador de informações sobre a pesquisa na instituição, criando um banco de dados centralizado para registro, avaliação e divulgação de resultados;

205. Fortalecer o PIBIC com apoio logístico;

206. Criar instância regional de Órgão capacitado para abrir edital e financiamento de pesquisa acadêmica;

207. Organizar de maneira sistematizada seminários anuais de pesquisa;

208. Fortalecer e democratizar a editora universitária com fins a divulgar a produção da pesquisa institucional;

209. Gerir uma política de apoio institucional a Centros, grupos e laboratórios de pesquisa, garantindo espaço físico, infraestrutura, biblioteca e recursos humanos;

210. Operacionalizar uma política de interação entre os grupos de pesquisa, evitando a pulverização estanque, e conduzindo os grupos na direção de fortalecimentos de centros institucionais que em dimensão maior possam ganhar mais visibilidade de reconhecimento;

EXTENSÃO:

211. Dinamizar a operacionalização dos projetos de extensão já existentes, realizando avaliações por parte das comunidades envolvidas, tendo-se idéia mais clara sobre a necessidade de desdobramentos dessas atividades;

212. Gerir uma política de diagnostico social, para detectar relações , dinâmicas e necessidades entre a Universidade e as comunidades, a fim de que se priorizem ações concretas nessa direção;

213. Mobilizar docentes de todos os Cursos, em torno da materialização de projetos de extensão, com editais que garantam a execução de trabalhos, com infraestrutura básica assegurada;

214. Criação da Pró-Reitoria de Extensão – PROEXT – onde se possam desenvolver políticas de incentivo, ações de acompanhamento e o gerenciamento de banco de dados desse campo de atuação.

PÓS-GRADUAÇÃO :

215. Os programas de Pós-Graduação Lato Sensu devem estar agregados a produção de grupos de pesquisa visualizando assim o desdobramento dos cursos Stricto Sensu na direção de necessidades e potencialidades desses Programas.

216. Sistematizar trabalho de avaliação desses Programas

RESPONSABILIDADE SOCIAL

217. Elaborar um programa abrangente de inserção social visando a demanda apresentada

218. Debater e implementar uma política de cotas/inclusão

219. Criar uma política de avaliação do profissional formado pela universidade acompanhando o perfil da relação da UNIR com o mercado de trabalho e a sociedade

COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE

220. Instrumentalizar com multimídia um sistema de comunicação integrando e dando um perfil democrático as diversas representações dos  municípios/campus do estado

221. Criar Caderno de Publicação para produção cientifica com divulgação em jornal próprio e/ou em veiculo de alcance regional

222. Operacionalizar programas de rádio e televisão em mídia regional

223. Viabilizar a institucionalização de rádio e TV universitárias

224. Atualizar sistematicamente e dinamizar o site oficial da UNIR

225. Melhorar o sistema de comunicação (divulgação de informações, site, material impresso, divulgação interna – por funcinários).

POLÍTICAS DE PESSOAL

226. Divulgação dos cursos de capacitação de servidores com antecedência;

227. Conscientização dos servidores da excelência no atendimento;

228. Melhoria da comunicação inter-pessoal (através de construção de áreas comuns);

229. Eventos para interação dos servidores técnicos-administrativos.

230. Divulgação dos aspectos positivos da instituição para a sociedade, investir na imagem social da UNIR através dos meios de comunicação com propagandas impressas e televisivas;

231. Criar espaços (revistas virtuais e impressas) para difusão da produção científica da comunidade acadêmica e a sociedade em geral;

232. Divulgar as revistas e cadernos indexados junto a comunidade acadêmica para que todos os interessados em publicar posam ter acesso;

233. Informar a comunidade acadêmica sobre os recursos e meios (EDUFRO), disponíveis para a publicação e condições para tal finalidade;

234. Envolver o departamento de informática em relação à comunicação eletrônica.

235. A Evitar o desvio de função profissional

236. Instituir programa de treinamento de capacitação e recursos humanos

237. Conquistar realização de concursos para ocupar vagas de técnicos

238. Estruturar o serviço de “Prefeituras” nas unidades institucionais, sistematizando a qualidade de funcionamento do espaço universitário

ORGANIZAÇAO E GESTÃO DA INSTITUIÇAO

239. Criar uma comissão de ética, corregedoria (fiscalização): avaliação com divulgação dos resultados: entrega de provas; colocar o professor com perfil do acadêmico.

240. Elaborar um encontro de docente que colocasse professor  a par de seu papel dentro da universidade de acordo com a perfil desta instituição.

241. Divulgar sistema de organização do sistema de organização dos Conselhos Universitários, sua importância e objetivos, mobilizando a participação/representação das diversas instâncias que compõe a UNIR

242. Maior divulgação do que são os Conselhos (Superiores e internos-campi);

243. Divulgação do Regimento Geral para os acadêmicos;

244. Divulgação do Plano de Ação para a comunidade acadêmica;

245. Reuniões de planejamentos semestrais, abertas aos técnicos, professores e acadêmicos (Com participação efetiva de todos);

246. Conscientização dos acadêmicos para uma participação efetiva nas decisões da UNIR.

INFRA-ESTRUTURA FÍSICA, ESPECIALMENTE A DE ENSINO E DE PESQUISA, BIBLIOTECA, RECURSOS DE INFORMAÇAO E COMUNICAÇAO.

247. Exigir o percentual do repasse dos recursos do Estado Brasileiro para o Ensino Superior Público.

248. Instituir ou aperfeiçoar o sistema de comissão de legalização dos bens patrimoniais da Instituição 

249. Divulgar ações e seus orçamentos e custos dos empreendimentos realizados pela Instituição 

250. Implementar casas de estudantes, restaurantes, arborização, jardinagem, áreas de lazer e vestuários com chuveiros nos campi

251. Disponibilizar o sistema existente na Biblioteca Centra, para as outras Bibliotecas;

252. Maior acesso entre as Bibliotecas dos Campi (informações).

PLANEJAMENTO E AVALIAÇAO

253. Disponibilização dos relatórios com antecedência;

254. Maior participação da comunidade acadêmica neste processo (desde o início);

255. Divulgação dos processos de reconhecimento dos cursos (Avaliação e implementação).

256. Sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da continuidade dos compromissos na oferta da educação superior.
- Divulgação (repasse de informações) dos projetos financiados pela RIOMAR e a contra-partida para os campi;

257. Melhoria dos sistemas de registros dos convênios e divulgação dos mesmos.

258. Outros itens.
- Retorno a todos os segmentos da UNIR em relação à avaliação, com divulgação do relatório final da comissão;

259. Divulgação do processo de forma clara;

260. Divulgação da consciência institucional para despertar interesse da comunidade acadêmica com relação aos problemas e possíveis soluções.

OUTROS ITENS

261. Na pagina da UNIR criar link de busca para pesquisa, mapa do site e página de todos os Departamentos com todos os dados dos respectivos cursos

262. Elaborar critérios para colocar material na página, com atualizaçao diária (providenciar pessoal com disposição e dedicaçao)

263. Jornal de publicação mais freqüente

264. Criar uma equipe responsável por divulgaçao fazendo parceria com o curso de Jornalismo de Vilhena

265. Organizar e realizar eventos comemorativos (exemplo anualmente na data de criação da Universidade) para que possibilite a interação e integração de toda comunidade acadêmica

266. Construir um espaço cultural para integração entre comunidade acadêmica

267. Disponibilizar PPP, Regimento Interno e demais documentos de forma acessível/fácil para os alunos 

268. O curso de Educação Física organizar eventos de lazer para a comunidade acadêmica e para a sociedade em geral

269. Abrir concorrência para xerox e lanchonete em pontos diferentes e para empresas diferentes

270. Verificar o nível de aceitação da UNIR junto a sociedade

271. Possibilitar o acesso e uso a projetor e multimidia dos laboratórios para uso dos docentes nas aulas

272. Disponibilizar a disciplina de Inglês Instrumetal para os acadêmicos

273. Incentivar a formaçao e atuaçao dos Centros Acadêmicos

274. Rever a forma como as informações nos diferentes setores são passados a comunidade acadêmica

275. Providenciar sinalizaçao dos campi – nas portas, nos blocos, horário de funcionamento, fazer mapa dos campi e colar em cada bloco, murais com vidros (chave)

276. Divulgação da Missão para efetivação da UNIR 

277. Divulgação para atualização de todos os projetos pedagógicos

278. Planejamento das atividades com divulgação ampla e previa das programações dentro do calendário acadêmico (realizar este evento durante o recesso de julho)

279. Elaborar um Banco de Dados para perfil dos egressos para extração de informações e divulgação desses resultados

280. Desenvolvimento de Banco de Dados da produção cientifica para posterior divulgação da mesma

281. Criação dos Catálogos de Cursos com todas as informações regimentais, curriculares, etc

282. Divulgação do resultado das avaliações dos cursos da UNIR

283. Promover um marketing institucional, utilizando todos os meios disponíveis de comunicaçao

284. Criação do Plano de Segurança para o Sistema de Informação da UNIR

285. Divulgaçao do Plano Diretor para adequação de infra-estrutura

286. Fazer a sinalização dos Campi

287. Cada Campus passar a ter a denominação oficial de Campus Universitário do município onde está localizado;

288. Criar uma identidade visual, fazendo referência a Universidade Federal de Rondônia, Campus tal, no sentido de se fazer um esforço de não haver mais referência aos “Campi do interior” em oposição à capital.

289. Haver canais de comunicação entre os Campi.

290. Haver malotes entre Campi ou o uso de mala direta via e-mail;

291. Cada Campus possuir seu espaço virtual, bem como a competência para atualizá-lo e inserir informações preservando a identidade visual.

292. Haver investimento pesado em informatização e criação de sistemas de informação.

293. Criar mecanismos para descentralizar as informações que normalmente vêm sendo centralizadas em Porto Velho.

294. Os eventos em cada Campus devem ser comunicados para os outros através de mecanismos que não o malote.

295. Criar uma equipe de comunicação e marketing em cada Campus para divulgar os eventos e para outras necessidades de comunicação interna e externa.

296. Criar uma ouvidoria onde seja possível identificar os problemas em tempo contínuo.

297. Desenvolver a estrutura necessária para maior intercâmbio entre as necessidades das comunidades e o conhecimento  produzido na Universidade.

298. Urgência na implantação do Sistema SINGU.

299. Organizar debates, reuniões com professores, técnicos e acadêmicos para maior sociabilização da comunidade universitária.

300. É preciso haver uma comunicação mais humanizada entre os professores na recepção dos profissionais recém-admitidos, munindo-os das informações necessárias para dar início às suas atividades sem perda de tempo destes que, normalmente, vêm aprendendo a rotina na base do ensaio e do erro.

301. Divulgar para a comunidade da UNIR os resultados de quem está fazendo esta avaliação (meios digitais e jornal da UNIR). Instalar uma comissão permanente para integrar os dados semestralmente e divulgar.

302. Política de condução do alunos para ao mercado de trabalho (estágios, monitoria etc..) em todos os cursos.

303. Criação de um setor na UNIR que fique responsável pela coordenação de atividades culturais, desportivas e extensão, de forma sistemática para acadêmicos e sociedade com apoio de departamentos e Núcleos. Exemplo calendário anual de atividades publicas.

304. Consulta publica a sociedade sobre a IMAGEM DA UNIR , trazendo os resultados para a elaboração do PPI.




